PARECER N° 543, DE 2017
DA COMISSÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA E ASSUNTOS PENITENCIÁRIOS, SOBRE A MOÇÃO N° 11, DE 2017.
 
De autoria do Deputado Léo Oliveira, a Moção em epígrafe propõe que esta Casa aplauda o trabalho do efetivo do Comando de Policiamento do Interior-3, sob a chefia do Coronel PM Humberto Gouvêa Figueiredo, e de todos os policiais militares envolvidos na operação, representados pelo Major Souza, Capitão Marcelo Henrique, Tenentes Arcêncio e Wonhach, Sargento Valmir, Cabo Thomazinho e Soldado Rosolen, pela operação envolvendo cerca de 80 (oitenta) policiais militares, inclusive de unidades especializadas e de batalhões de cidades vizinhas a Ribeirão Preto, que resultou na prisão de quadrilha que se preparava para realizar um grande assalto a empresa de valores naquela cidade.

Nos termos do artigo 156 do Regimento Interno, a proposição esteve em pauta pelo prazo regimental, não recebendo emendas. A seguir, foi encaminhada a esta Comissão de Segurança Pública e Assuntos Penitenciários para emissão de parecer, nos termos do artigo 156 do Regimento Interno.

Em que pese o disposto no artigo 158, III, do mesmo Regimento que, em tese, vedaria o recebimento de Moção pela Mesa “quando o assunto nela versado seja apenas de interesse municipal ou local”, não se pode fazer uma análise rasa da propositura e de seus objetivos, pois o tema da Moção tem preocupado todos os cidadãos brasileiros, devido aos cada vez mais recorrentes e violentos assaltos a empresas de valores em todo Estado, onde a atuação ousada de marginais de quadrilhas especializadas extrapola fronteiras, como foi o caso recente do maior assalto ocorrido na história do Paraguai, feito a empresa de guarda e transporte de valores, e que teria sido perpetrado por quadrilha composta por brasileiros, vários deles já presos. Então não há que se dizer que o assunto é de interesse estritamente local.

Nestes termos, a propositura do nobre Deputado se reveste de relevante interesse e visa o devido reconhecimento aos policiais militares da região de Ribeirão Preto que atuaram na prisão de marginais que efetuariam um grande assalto a empresa de valores, impedindo, assim, que o crime ocorresse e que a população ficasse aterrorizada, cumprindo com risco de vida a missão constitucional de prover segurança pública ao povo de São Paulo.

Assim, somos favoráveis à aprovação da Moção nº 11/2017.

a) Coronel Camilo – Relator

Aprovada a moção, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em  28/6/2017.

a) Delegado Olim – Presidente

Delegado Olim – Rafael Silva – Fernando Capez – Hélio Nishimoto – Coronel Camilo – Gil Lancaster 

